
 

 

Apoio de História 

Brasil Colônia 

 

1. (Vunesp) O Brasil foi dividido em quinze quinhões, 

por uma série de linhas paralelas ao equador que iam 

do litoral ao meridiano de Tordesilhas, sendo os 

quinhões entregues (…) [a] um grupo diversificado, no 

qual havia gente da pequena nobreza, burocratas e 

comerciantes, tendo em comum suas ligações com a 

Coroa. (B. Fausto, História do Brasil.) 

No texto, o historiador refere-se às 

a) câmaras setoriais. 

b) sesmarias. 

c) colônias de povoamento. 

d) capitanias hereditárias. 

e) controladorias. 

 

2. (UNIFESP) Com relação à economia do açúcar e da 

pecuária no nordeste durante o período colonial, é 

correto afirmar que: 

a) por serem as duas atividades essenciais e 

complementares, portanto as mais permanentes, foram 

as que mais usaram escravos. 

b) a primeira, tecnologicamente mais complexa, 

recorria à escravidão, e a segunda, tecnologicamente 

mais simples, ao trabalho livre. 

c) a técnica era rudimentar em ambas, na agricultura 

por causa da escravidão, e na criação de animais por 

atender ao mercado interno. 

d) tanto em uma quanto em outra, desenvolveram-se 

formas mistas e sofisticadas de trabalho livre e de 

trabalho compulsório. 

e) por serem diferentes e independentes uma da outra, 

não se pode estabelecer qualquer tentativa de 

comparação entre ambas.  

 

3. (Mack) Entre as funções desempenhadas pela Igreja 

Católica no período colonial, destaca-se: 

a) o incentivo à escravização dos nativos, pelos 

colonos, por meio da qualificação de todos os índios 

como criaturas sem alma. 

b) a tentativa de restringir a utilização de mão-de-obra 

escrava indígena, apenas aos serviços agrícolas nas 

áreas de extração do ouro e da prata. 

c) a orientação da educação indígena, no sentido de 

estimular a formação, na colônia, de uma elite 

intelectual católica.  

d) a imposição dos princípios cristãos por meio da 

catequese, favorecendo o avanço do processo 

colonizador. 

e) a promoção da plena alfabetização com a conversão 

de todos os índios e negros à fé católica. 

 

4. (FGV) “Os escravos são as mãos e os pés do senhor 

de engenho, porque sem eles não é possível fazer, 

conservar e aumentar fazenda, nem ter engenho 

corrente.” 

ANTONIL, Cultura e opulência do Brasil. Belo 

Horizonte: Itatiaia, 1982, p. 89. 

Assinale a alternativa correta: 

a) A escravização dos negros africanos permitiu que os 

índios deixassem de ser escravizados durante o 

período colonial. 

b) O trabalho manual era visto como degradante pelos 

senhores brancos, e a escravidão, uma forma de lhes 

garantir uma vida honrada no continente americano. 

c) Apesar dos vultosos lucros obtidos com o tráfico, a 

adoção da escravidão de africanos explica-se pela 

melhor adequação dos negros à rotina do trabalho 

colonial. 

d) Extremamente difundida na Região Nordeste, a 

escravidão teve um papel secundário e marginal na 

exploração das minas de metais e pedras preciosas no 

interior do Brasil. 

e) Diante das condições de vida dos escravos, os 

jesuítas criticaram duramente a escravidão dos negros 

africanos, o que provocou diversos conflitos no período 

colonial. 

 

5. (ENEM) A identidade negra não surge da tomada de 

consciência de uma diferença de pigmentação ou de 

uma diferença biológica entre populações negras e 

brancas e(ou) negras e amarelas. Ela resulta de um 

longo processo histórico que começa com o 

descobrimento, no século XV, do continente africano e 

de seus habitantes pelos navegadores portugueses, 

descobrimento esse que abriu o caminho às relações 

mercantilistas com a África, ao tráfico negreiro, à 

escravidão e, enfim, à colonização do continente 

africano e de seus povos. 

K. Munanga. Algumas considerações sobre a 

diversidade e a identidade negra no Brasil. In: 

Diversidade na educação: reflexões e experiências. 

Brasília: SEMTEC/MEC, 2003, p. 37. 

Com relação ao assunto tratado no texto acima, é 

correto afirmar que 

a) a colonização da África pelos europeus foi 

simultânea ao descobrimento desse continente. 

b) a existência de lucrativo comércio na África levou os 

portugueses a desenvolverem esse continente. 

c) o surgimento do tráfico negreiro foi posterior ao início 

da escravidão no Brasil.  

d) a exploração da África decorreu do movimento de 

expansão europeia do início da Idade Moderna. 

e) a colonização da África antecedeu as relações 

comerciais entre esse continente e a Europa. 

 

 

 



 

 

6. (Mack) “(...) o número de refinarias, na Holanda, 

passara de 3 ou 4 (1595) para 29 (1622), das quais 25 

encontravam-se em Amsterdã, que se transformara no 

grande centro de refino e distribuição do açúcar na 

Europa.” 

Elza Nadai e Joana Neves 

 

A respeito do aumento de interesse, por parte dos 

holandeses, não apenas na refinação do açúcar 

brasileiro, mas também no transporte e distribuição 

desse produto nos mercados europeus, 

acentuadamente no século XVII, é correto afirmar que: 

 

a) com a União Ibérica (1580-1640), os holandeses 

desejavam conquistar militarmente o litoral nordestino 

para obter postos estratégicos na luta contra a 

Espanha. 

b) a ocupação de Salvador, em 1624, por tropas 

flamengas, foi um sucesso, do ponto de vista militar, 

para diminuir o poderio de Filipe II, rei da Espanha. 

c) a criação da Companhia das Índias Ocidentais foi 

responsável pela conquista do litoral ocidental da 

África, do nordeste brasileiro e das Antilhas, visando 

obter mão-de-obra para as lavouras antilhanas. 

d) o domínio holandês, no nordeste brasileiro, buscava 

garantir o abastecimento de açúcar, controlando a 

principal região produtora, pois foi graças ao capital 

flamengo, que a empresa açucareira pode ser instalada 

na colônia. 

e) a Companhia das Índias Ocidentais, em 1634, na 

luta pela conquista do litoral nordestino, propõe a 

proteção das propriedades brasileiras submetidas à 

custódia holandesa, porém, em troca, os brasileiros 

não poderiam manter sua liberdade religiosa. 

 

7. (FUVEST) Os primeiros jesuítas chegaram à Bahia 

com o governador-geral Tomé de Sousa, em 1549, e 

em pouco tempo se espalharam por outras regiões da 

colônia, permanecendo até sua expulsão, pelo governo 

de Portugal, em 1759. 

Sobre as ações dos jesuítas nesse período, é correto 

afirmar que 

a) criaram escolas de arte que foram responsáveis pelo 

desenvolvimento do barroco mineiro. 

b) defenderam os princípios humanistas e lutaram pelo 

reconhecimento dos direitos civis dos nativos. 

c) foram responsáveis pela educação dos filhos dos 

colonos, por meio da criação de colégios secundários e 

escolas de “ler e escrever”. 

d) causaram constantes atritos com os colonos por 

defenderem, esses religiosos, a preservação das 

culturas indígenas. 

e) formularam acordos políticos e diplomáticos que 

garantiram a incorporação da região amazônica ao 

domínio português. 

 

 

8. UFMG) Leia o texto. Ele refere-se à capitania de 

Minas Gerais no século XVIII. 

"... ponderando-se o acharem-se hoje as Vilas dessa 

Capitania tão numerosas como se acham, e que sendo 

uma grande parte das famílias dos seus moradores de 

limpo nascimento, era justo que somente as pessoas 

que tiverem esta qualidade andassem na governança 

delas, porque se a falta de pessoas capazes fez a 

princípio necessária a tolerância de admitir os mulatos 

aos exercícios daqueles oficias, hoje, que tem cessado 

esta razão, se faz indecoroso que eles sejam ocupados 

por pessoas em que haja semelhante defeito..."  

(D. João, Lisboa, 27 de janeiro de 1726.) 

No trecho dessa carta, o rei de Portugal refere-se à 

impropriedade de os mulatos continuarem a exercer o 

cargo de: 

 

a) governador, magistrado escolhido entre os "homens 

bons" da colônia para administrarem a capitania. 

b) intendente das minas, ministro incumbido de 

controlar o fluxo de alimentos e do comércio. 

c) ouvidor, funcionário responsável pela administração 

das finanças e dos bens eclesiásticos. 

d) vereador, membro do Senado da Câmara, 

encarregado de cuidar da administração local. 

 

 

09. (Fuvest-SP) Podemos afirmar sobre o período da 

mineração no Brasil que 

a) atraídos pelo ouro, vieram para o Brasil aventureiros 

de toda espécie, que inviabilizaram a mineração. 

b) a exploração das minas de ouro só trouxe benefícios 

para Portugal. 

c) a mineração deu origem a uma classe média urbana 

que teve papel decisivo na independência do Brasil. 

d) o ouro beneficiou apenas a Inglaterra, que financiou 

sua exploração. 

e) a mineração contribuiu para interligar as várias 

regiões do Brasil e foi fator de diferenciação da 

sociedade. 

 
 

 

 

 

Gab:  1-d; 2-b; 3-d; 4-b; 5-d; 6-d; 7-c; 8-c; 9-e. 

 


